
 

 

SECÇÃO: Região 

Mem Martins Sport Clube  
 

“O clube só 
pode ir para 
a frente, se 
melhorar as 
condições 
da Quinta 
do Recanto"  
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 António Augusto (MMSC) 
O Mem Martins Sport Clube (MMSC) assinalou no passado dia 22 de Julho, o seu 73º 
aniversário, numa cerimónia que distinguiu também os sócios com 25 e 50 anos de 
filiação clubista e o desempenho de alguns atletas na época de 2009/2010. 
 
 
Com sala cheia de associados e atletas a sessão 
solene, comemorativa do aniversário do MMSC, 
contou ainda com a presença de Manuel do Cabo, 
presidente da Junta de Freguesia de Algueirão-
Mem Martins, de Adriano Filipe, em representação 
da Associação de Futebol de Lisboa e Jacinto 
Domingos, da Confederação Portuguesa das 
Colectividades de Cultura e Recreio.  
 
António Augusto, presidente do clube, começou 
por sublinhar a “importância” do clube na 
“sociedade da vila”, que, com mais ou menos 
dificuldades, “tudo tem feito para levar por diante o 
desporto e as actividades a toda a população”, 
não obstante, as “dificuldades” financeiras “e 
outras” que o clube, como tantos outros, está a 
atravessar por força da conjuntura.  
 
“Dentro de poucos meses, temos em mente 
marcar uma Assembleia Extraordinária para 
debatermos os pontos fulcrais para o futuro”, 
anunciou António Augusto, explicando que 
“queremos saber para onde querem os sócios, 
que o clube vá”. Sem adiantar mais pormenores, o 
presidente deixou um recado à Câmara Municipal 
de Sintra (CMS), que não esteve representada, para a necessidade imperiosa de 
“recuperação” da Quinta do Recanto.  
 

 

“Este clube só pode ir para a frente, se melhorar as condições da 
Quinta do Recanto. Ainda sonho que será possível colocar a relva 
sintética no campo”, sublinhou António Augusto, presidente do 
Mem Martins Sport Clube (MMSC) na sessão solene 

  

 

Sócio com 50 anos de associado   



“Este clube só pode ir para a frente, se melhorar as condições da Quinta do Recanto. Ainda 
sonho que será possível colocar a relva sintética no campo”, sublinhou António Augusto, 
apelando à participação dos sócios para “que vivam mais o dia a dia do clube, participando na 
sua vida, e não deixem ficar [as decisões] nas mãos dos Órgãos Sociais todas as tarefas. 
Participem, critiquem, porque as críticas construtivas são sempre bem vindas”, rematou o 
presidente do Clube. 
 
MEM MARTINS 
CLUBE DE REFERÊNCIA 
 
 
“Só como 
um grande 
esforço dos 
seus 
directores e 
uma 
grande 
carolice é 
possível 
que as 
nossas 
colectividad
es não 
fechem as 
portas”, 
disse 
Manuel 
Cabo, 
presidente 
da Junta de 
Freguesia 
de 
Algueirão-
Mem Martins, destacando o trabalho meritório desenvolvido pelo Mem Martins, ao longo da sua 
história de 73 anos. 
 
Contudo, o autarca, reconhece que o “poder político” nem sempre está atento ao trabalho 
anónimo e voluntário, “de homens e mulheres que amavelmente e de uma forma dedicada dão 
o seu melhor” aos clubes, associações e colectividades. “Era bom que olhassem mais para o 
desporto e pelas nossas colectividades, que tanta falta fazem e tanto contribuem para 
desenvolver e apoiar a juventude e as pessoas em geral”, disse o autarca. 
 
Jacinto Domingos, em representação da Confederação Portuguesa das Colectividades de 
Cultura e Recreio, destacou o empenho dos dirigentes, “tantas vezes em prejuízo da família”, 
têm um “papel fundamental e nem sempre reconhecido” no desempenho das funções.  
 
 
“Os 22 mil 
dirigentes 
voluntário no 
país, têm um 
papel muito 
importante para 
o 
desenvolviment
o da sociedade”, 
apelando à 
Assembleia da 
República, a 
necessidade da 
“criação de 
legislação que 
permita criar 
condições para 
o desenvolvimento desportivo e cultural das associações no país”. 
 
Também, Adriano Filipe em representação da AFL destacou o trabalho desenvolvido pelo Mem 

 

Adriano Filipe, António Augusto, Manuel Cabo e Jacinto Domingos    

 

Sala cheia na sessão solene, comemorativa dos 73 anos do Mem Martins Sport 
Clube 

  



Martins, nomeadamente “pela melhoria das suas infra-estruturas” na Quinta do recanto, 
acreditando que “dias melhores viram”, deixando palavras de incentivo aos seus dirigentes e 
massa associativa, mo sentido de prosseguir com os seus objectivos, “afinal o Mem Martins, 
não só futebol”. 
 
Em dia de aniversário, o Mem Martins Sport Clube, recebeu lembranças da Associação de 
Futebol de Lisboa, por Adriano Filipe, e do Atlético Clube do Cacém, pelo seu presidente Souto 
Nogueira. 
 
Foram agraciados os sócios que completaram 25 e 50 anos de filiação clubista e os atletas da 
ginástica e do futebol, que mais se destacaram em representação do clube, durante a época de 
2009/2010.  
 
A cerimónia encerrou com um porto de honra em ambiente de grande confraternização e 
amizade.  
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